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HANDS ON
Jogos de Tabuleiro: a importância de pensar em jogos como 
forma de intervenção para adultos
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REVISÃO HISTÓRICA

O uso de atividades lúdicas e jogos com crianças já é uma prática am-
plamente discutida no contexto da psicologia e neuropsicologia clínica. 
Essas estratégias possuem diferentes finalidades quando bem empre-
gadas, desde o desenvolvimento da relação terapêutica e criação de 
vínculo entre profissional e paciente, de avaliação de funções cogniti-
vas, de humor e comportamento em contextos semelhantes ao viven-
ciado fora do consultório, até para a intervenção precoce-preventiva ou 
de reabilitação de domínios cognitivos. Ou seja, não há dúvidas que os 
profissionais da saúde podem se beneficiar do uso dessas estratégias 
na sua prática clínica.

Entretanto, o ‘Brincar’ acabou sendo referido sempre a crianças e ado-
lescentes, e pouco se fala dos benefícios e de aplicações para adultos e 
idosos. Parece-me que ao se chegar na adultez, o brincar se configura 
como trabalho e estudos, e quando mediado, em busca de uma ativi-
dade de lazer. E muito quando se fala de lazer, observa-se que há uma 
busca por um lazer produtivo, como o de leitura de livros, ou em procura 
de melhor qualidade de vida a partir de alguma atividade esportiva. Não 
que não possa existir esse tipo atividade, e nem que elas não devam ser 
prazerosas, bem pelo contrário. A reflexão que eu quero trazer aqui é: 
por quê quando se fala em brincar, não há espaço na agenda dos adul-
tos? Se o brincar pode trazer tantos benefícios para crianças, por que 
ele foi esquecido por nós adultos?

Atualmente, os estudos já demonstram que as atividades estimulantes 
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de lazer podem ser consideradas como fatores de proteção contra a de-
mência e declínio cognitivo em idosos, isto ocorre devido ao aumento 
de reserva cognitiva (Wang, Xu, & Pei, 2012). Ainda que exista diferen-
tes tipos de jogo, e que os jogos online recebam muita atenção nos dias 
atuais, iremos discutir a ideia dos jogos de tabuleiro, visto que segundo 
Treher (2011) esses são considerados ótimos exercícios para a mente e 
as mãos, adequados para todas as idades e podem ser sobre qualquer 
assunto ou tema. O clima em jogos de tabuleiro pode ser considerado 
competitiva, mas não de forma ameaçadora, o que acaba gerando mo-
tivação dos jogadores a se concentrarem nos jogos, bem como aprimo-
rar seu aprendizado. 

Os jogos de tabuleiro estão ganhando espaço como medida de inter-
venção para estimulação cognitiva para prevenção de demência em 
idosos (Ching-Teng, 2019), e isso foi comprovado com alguns estudos 
que demonstraram que o declínio cognitivo entre adultos mais velhos 
pode ser retardado a partir do uso de jogos de tabuleiros. Verghese et al 
(2003) em sua pesquisa longitudinal de 21 anos, explorou a relação en-
tre as atividades de lazer e risco para demência entre 469 idosos com 
75 anos ou mais. Entre as atividades, estavam inclusas seis atividades 
cognitivas, sendo estas: leituras de livros ou jornais, redação, palavras 
cruzadas, jogos de tabuleiro, tocar instrumentos e discussões em gru-
pos. Os resultados demonstraram uma correlação significativa entre a 
participação nas atividades e a redução para o risco de demência.

Outro estudo longitudinal conduzido com 1929 idosos com 70 anos 
ou mais, demonstrou que adultos mais velhos que jogavam jogos de 
tabuleiro uma ou duas vezes por semana tinham risco de 22% menos 
para Comprometimento Cognitivo Leve do que aqueles que jogavam 
de duas ou a três vezes por mês (Mayor, 2017). Ainda que os jogos de 
tabuleiro venham ganhando espaço como medida de intervenção para 
pessoas idosas, ainda pouco se sabe sobre o efeito terapêutico na cog-
nição. Para isto, um estudo se propôs a criar um programa de jogo de 
tabuleiro para atender as características de um grupo de idosos que vi-
vem em lares de idosos (Ching-Teng, 2019). 

O estudo contou com 82 idosos com 65 anos ou mais com funções 
cognitivas intactas e que residiam em lares para idosos. A amostra foi 
dividida em dois grupos: 1) 41 idosos participaram de 12 atividades de 
jogos de tabuleiro, 2) 41 idosos seguiram com suas atividades normais. 
O grupo que participou das atividades de jogo de tabuleiro teve efei-
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tos promissores nas funções cognitivas, demonstrando que jogos de 
tabuleiro pode ser uma forma relevante de preservar a cognição e pre-
venir o declínio cognitivo ou a demência. Entre as hipóteses do porquê 
se apresentou ganhos, observa-se que a mais relevante se diz respeito 
ao desenvolvimento de reserva cognitiva. 

Ainda que pouco se fale sobre como o brincar e jogos de tabuleiro pos-
sam ser positivo para adultos e idosos, os estudos citados acima de-
monstram que é possível inserir na vida dessas pessoas outras estra-
tégias de intervenções que possam apresentar resultados positivos e 
benefícios na qualidade de vida dos sujeitos. Urge a necessidade de ir 
além das estratégias que sejam sempre tão monótonas, pois sabe-se 
que a motivação é papel crucial no processo de adesão ao tratamento, 
ou seja, por que não utilizar de jogos para aumentar a motivação e o 
engajamento do paciente na intervenção?
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